
O Programa de Cooperação Transnacional Sudoeste Europeu 2007 
– 2013 (SUDOE IVB) tem como principal intuito a consolidação do 
espaço do sudoeste europeu (Portugal, Espanha, algumas regiões 
de França e Gibraltar – Reino Unido) como um espaço de cooperação 
territorial nos domínios da competitividade e inovação, do ambiente, 
do desenvolvimento sustentável e do ordenamento do território, que 
contribua para assegurar uma integração harmoniosa e equilibrada das 
suas regiões no âmbito dos objetivos da coesão económica e social da 
União Europeia. 

COOPERAÇÃO TRANSNACIONAL	
DO SUDOESTE EUROPEU 2007-2013

O SUDOE IVB lançou a segunda convocatória aberta apenas às suas duas 
primeiras prioridades: 

	 – �Prioridade 1: Inovação – Promoção da inovação e constituição de redes 
estáveis de cooperação em matéria tecnológica; 

	 – �Prioridade 2: Ambiente – Melhorar a sustentabilidade para a proteção e 
conservação do ambiente e meio natural do SUDOE; 

Foram aprovadas 28 candidaturas, das quais 14 pertencem à Prioridade 1 e 14 à 
Prioridade 2, com o compromisso de um FEDER total de 25.318,1 milhares de 
euros (58,3% atribuído à Prioridade 1 e 41,7% à Prioridade 2).

De entre estes 28 projetos, 22 têm uma parceria composta por três Estados (78,6% 
do total), enquanto os outros seis projetos são bilaterais. Portugal participa em 
24 dos 28 projetos, mas com um FEDER de 2.385,9 milhares de euros (apenas 
9,4% do FEDER atribuído nesta convocatória).  

Em termos regionais, nestes 24 projetos com participação portuguesa a Região 
Centro assume uma melhor posição relativamente à primeira convocatória, 
estando na segunda posição (a seguir ao Norte), quer em termos de número de 
projetos em que participa, quer em termos de FEDER aprovado (8 projetos e 
30,5% do FEDER aprovado). 



Dos oito projetos aprovados na Região Centro, cinco enquadram-se na 
Prioridade 2 e três na Prioridade 1.

As entidades da Região Centro que participam nos projetos aprovados são, 
na Prioridade 1, a Universidade de Aveiro, o CIEBI – Centro de Inovação 
Empresarial da Beira Interior e a NERSANT – Associação Empresarial da Região 
de Santarém.

Na Prioridade 2, são a empresa municipal AmbiOurém, E.E.M. (Município de 
Ourém), o CTCV – Centro Tecnológico da Cerâmica e do Vidro, novamente a 
Universidade de Aveiro (em 2 projetos) e o CBE - Centro da Biomassa para a 
Energia.

Distribuição regional dos projetos com participação portuguesa (N.º)
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